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Ao longo destes últimos meses temos 

dado seguimento ao rumo de desen-

volvimento e qualifi cação que temos 

traçado para o nosso concelho. E es-

tamos a cumprir integralmente um 

projecto que está a tornar o nosso 

município uma Terra de Oportunida-

des para todos!

A aposta nas qualifi cações pessoais 

e profi ssionais, a criação e abertura 

de serviços que prestem mais opor-

tunidades ao munícipe, a inaugura-

ção e lançamento de novos equipa-

mentos desportivos e de lazer, o or-

denamento do território e aumento 

dos espaços verdes são algumas das 

marcas deste Executivo Municipal e 

que esta revista testemunha.

Em termos educativos, damos neste 

novo ano escolar mais um passo de-

terminante, tendo em vista o incen-

tivo aos alunos e apoio às famílias. 

Depois de consolidada a oferta de 

refeições diárias a todas as crian-

ças do 1º ciclo do Ensino Básico e 

Jardins-de-Infância da Rede Públi-

ca, investimos este ano na entrega 

gratuita dos manuais escolares, por 

forma a que a factura da Educação 

não represente um elevado peso no 

orçamento familiar e que a Educa-

ção das nossas crianças seja enca-

rada e assumida não só como uma 

causa familiar mas também pública, 

tendo em vista as “Crianças com Fu-

turo” com que queremos contar em 

Odivelas.

E porque é o futuro que hoje estamos 

a construir, a vida dos munícipes é 

outra das vertentes relevantes des-

te desenvolvimento, e merece, por 

isso, contar com menos burocracia 

e mais condições. Depois do suces-

so da abertura da Loja do Cidadão 

de Odivelas, que já efectuou quase 

meio milhão de atendimentos, nú-

mero revelador da importância des-

te espaço na nossa terra, outra das 

nossas causas, pela qual nos empe-

nhámos desde o primeiro momento, 

o Julgado de Paz, é já uma realidade 

e está em pleno funcionamento. 

Gostaria ainda de apelar à sua par-

ticipação no Orçamento Participati-

vo, um dos instrumentos de gestão 

autárquica mais dinâmico, por en-

volver os munícipes na concepção e 

projecção do futuro do nosso conce-

lho.

É com transparência, respeito e cre-

dibilidade, valorizando a Cidadania, 

contando com a sua participação, 

que estamos a desenvolver uma ter-

ra mais próspera e solidária, onde 

todos contam!

A Câmara Municipal tem especiais 

responsabilidades no desenvolvi-

mento local e na criação de oportu-

nidades, e é isso que fazemos, pois 

estamos fi rmemente apostados em 

tornar Odivelas um concelho com 

mais Qualidade de Vida. 

Afi nal, o seu bem-estar é a nossa 

principal causa!

Receba um abraço amigo,

A Presidente da Câmara 

Susana Amador  

Estimada (o) Munícipe, 



4 | 

PARTICIPE no planeamento e na gestão do Concelho
CONSIDERADO UM INSTRUMENTO 

DE GESTÃO PÚBLICA, O ORÇAMENTO 

PARTICIPATIVO PERMITE 

QUE TODOS OS MUNÍCIPES FAÇAM 

PARTE DAS DEFINIÇÕES 

DE PRIORIDADES PARA O CONCELHO, 

QUAIS AS OBRAS E PROJECTOS MAIS 

IMPORTANTES, QUE INTERVENÇÕES 

DEVEM SER REALIZADAS NO 

TERRENO. TODOS OS MUNÍCIPES 

DE ODIVELAS ESTÃO CONVIDADOS 

A PARTICIPAR.

CONTINUANDO A apostar nas políti-

cas de proximidade e valorização da 

comunidade, a Câmara Municipal de 

Odivelas dá mais um passo no senti-

do de aprofundar os mecanismos da 

democracia participava. 

É assim que surge o Orçamento Par-

ticipativo para 2009. 

Trata-se de um processo em que to-

dos os munícipes são convidados a 

participar, contribuindo com as suas 

opiniões para a defi nição de priori-

dades, para as áreas mais diversas, 

como por exemplo: construção de 

escolas, estacionamento, ilumina-

ção, espaços verdes ou a carência 

de equipamentos sociais, entre ou-

tros. 

Esta participação dos munícipes 

ocorre na fase anterior à elabora-

ção do Plano e Orçamento Municipal 

para 2009. Os contributos dados vão 

ser equacionados num processo que 

contempla fóruns de discussão em 

todas as freguesias, com participa-

ções de todos os munícipes. 

O Orçamento Participativo que co-

meça agora a dar os primeiros pas-

sos em Odivelas é considerado pelas 

Nações Unidas como um instrumen-

to das melhores práticas de ges-

tão pública urbana no mundo, pois 

permite aos cidadãos participar na 

elaboração sobre os orçamentos pú-

blicos. 

Desta forma, a Câmara Municipal de 

Odivelas dá seguimento a um meca-

nismo governamental de democra-

cia participativa em que a opinião 

de cada um conta e pode ajudar a 

construir um concelho melhor e ain-

da com mais oportunidades. n

orçamento participativo 
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:: É um instrumento de democracia participativa e consulta   

   pública

:: É um convite à participação no processo de decisão

:: É um documento de partilha de decisões com o cidadão

:: É um documento destinado a integrar e não a substituir 

   O Orçamento Municipal

:: É um instrumento de Modernização Administrativa

:: Não é um mecanismo que decida em nome da Câmara ou    

   Assembleia Municipal

 

OBJECTIVOS
:: Promover a transparência e a participação directa dos     

   cidadãos na comunidade

:: Chegar mais perto e rápido junto dos problemas que afectam

   as pessoas

:: Incutir nos cidadãos maior responsabilidade através do    

   envolvimento no processo de gestão municipal

:: Mobilizar a comunidade de Odivelas, promovendo a cidadania

QUEM PARTICIPA
Todos os munícipes interessados com mais de 16 anos.

No total, são aceites 50 inscrições por cada freguesia para par-

ticipação nos diversos Fóruns. Todos os munícipes podem usar 

da palavra nas sessões, devendo, para tal, inscrever-se previa-

mente no Fórum da sua freguesia.

COMO FUNCIONA
:: Fóruns de consulta pública em todas a freguesias, 

com inscrições prévias

:: Questionários de rua distribuídos à população

:: Questionários On Line (até 30 de Setembro)

:: Posterior análise de resultados e sugestões recolhidas

:: As propostas aceites serão integradas no Plano de Investi-

mentos do Orçamento Participativo e mais tarde incorporadas 

nas Grandes Opções Plano de Odivelas 

INSCRIÇÕES
:: Internet -  www.cm-odivelas.pt

:: Email - orcamento.participativo@cm-odivelas.pt

:: Telefone - 21 932 08 50

Todas as inscrições para os Fóruns de discussão devem ser feitas 

até dia 16 de Setembro. 

A sessão pública de encerramento, com a divulgação das pro-

postas integradas no Orçamento Participativo, tem lugar a 27 

de Outubro, nos Paços do Concelho.

O ABC do orçamento participativo

Agenda

:: Fóruns de discussão 
pública

Caneças

17 SET | 20h30 > Escola Secundária 

de Caneças

Famões

18 SET | 20h30 > E. B. 1º Ciclo/JI de Famões

Odivelas

 22 SET | 20h30 > E. B. 2º e 3º Ciclos 

António Gedeão

Olival Basto

24 SET | 20h30 > Pavilhão Multiusos

Pontinha

25 SET | 20h30 >Escola Agrícola da Paiã

Póvoa de Sto. Adrião

29 SET | 20h30 > Centro de Dia da Póvoa de 

Sto. Adrião

Ramada

30 SET | 20h30 > E. B. 2º e 3º Ciclos Vasco 

Santana

:: Sessão Pública 
de Encerramento

Apresentação dos resultados do processo de 

consulta. Divulgação das propostas integra-

das no Orçamento Participativo

27 OUT | 20h30 > 

Paços do Concelho, Quinta da Memória,

  Salão Nobre

orçamento participativo   | 5
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12 MILHÕES euros para o parque escolar

Ampliação da Escola nº7, 
da Arroja
UMA OBRA que visa aumentar a capacida-

de do primeiro ciclo e introduzir a valên-

cia de Jardim-de-Infância. Está prevista  

criação de um centro de recursos e uma 

intervenção para melhorar o ginásio. Ao 

todos serão construídas mais 8 salas, 4 

para o primeiro ciclo e outras tantas para 

Jardim-de-Infância. Estará concluída em 

Setembro de 2009.  

É INAUGURADA neste mês de Setembro, a 

nova escola do Ensino Básico do 1º Ciclo e 

Jardim-de-Infância, em Famões.

O edifício tem a capacidade para rece-

ber cerca de 200 crianças do 1º ciclo e 

75 crianças com a idade pré-escolar, com 

8 salas de aula do 1º ciclo e 3 salas de 

jardim-de-infância. 

O edifício está dotado de todos os espa-

ços essenciais ao desenvolvimento das 

actividades, como: centro de recursos, 

sala polivalente, ATL, cozinha e refeitó-

rio, sala de primeiros socorros, sala para 

associação de pais, para além de gabine-

tes destinados ao corpo docente.

Ampliação da Escola Básica 
Barbosa du Bocage, Póvoa
ESTA OBRA vai criar 4 novas salas do pri-

meiro ciclo e três de Jardim-de-Infância 

e deve estar concluída em Setembro de 

2009. Deste modo, a Póvoa de Sto. Adrião 

passará a ter mais oferta escolar.

Escola básica de Famões

06 |odivelas em movimento
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Escola Básica Casal dos 
Apréstimos, Ramada
CONSTRUÍDA NO âmbito de uma par-

ceria pública/privada, este é mais 

um equipamento para dar resposta 

ao aumento populacional da Fregue-

sia da Ramada. 

A escola irá contar com 12 salas para 

o primeiro ciclo e 3 de Jardim-de- 

Infância, num total de quase 350 

alunos. A conclusão da obra está 

prevista par o fi nal de 2009. 

Escola Básica Integrada de 
Porto Pinheiro, Odivelas 
RESULTANTE DE uma parceria entre 

a CMO e a DREL, a escola vai ter 3 

salas para o pré-escolar, 12 para o 1º 

ciclo e 25 para o  2º e 3º ciclo.

O novo equipamento vai contar, en-

tre outros, com pavilhão desporti-

vo e terá capacidade para mais de 

1.000 alunos. 

A escola deverá estar pronta no iní-

cio de 2010.

Escola Básica Eça de Queirós, 
no Bairro de São Jorge, 
Ramada
O EQUIPAMENTO escolar a construir 

visa a substituição das actuais insta-

lações pré-fabricadas.

A nova escola terá 4 salas para o 1º 

ciclo, e 2 para o Jardim-de-Infância, 

com capacidade para receber cerca 

de 150 alunos. 

As obras de construção vão ter início 

brevemente.

PROSSEGUINDO O grande investi-

mento que se está a realizar na 

Educação, a Câmara Municipal for-

nece gratuitamente neste ano lecti-

vo 2008/2009 os livros escolares de 

Português, Matemática e Estudo do 

Meio, a todas as crianças do 1º ciclo 

do Ensino Básico Público do conce-

lho.

A oferta de manuais visa o incentivo 

e ajuda às crianças, para que estas 

possam contar com melhores condi-

ções para uma boa aprendizagem.

Por outro lado, este investimento 

tem um alcance social mais vasto. 

pois visa ajudar as famílias a supor-

tarem menos custos com o investi-

mento educativo que realizam no 

futuro dos seus fi lhos.  

No caso dos alunos em que o agre-

gado familiar conta com rendimen-

tos menores, a Autarquia assegura a 

gratuitidade das fi chas de trabalho e 

material escolar.

Esta é mais uma e 

estratégica medi-

da que se enqua-

dra na promoção 

e valorização da 

Educação que 

está a ser de-

senvolvida, quer 

com a consolida-

ção da garantia 

de uma boa re-

feição ao almoço 

a todos os alunos 

do Jardim-de-In-

fância e 1º ciclo do Ensi-

no Básico da rede pública do 

concelho,  quer  com um vasto e 

diversifi cado de programas pedagó-

gicos, como o “Programa do Urbano 

ao Rural”, “Educação Rodoviária” 

ou o PAMA (Projecto de Adaptação 

ao Meio Aquático). 

As Actividades de Enriquecimento 

Curricular (AEC), nomeadamente a 

aprendizagem do Inglês, activida-

des físicas  e desportivas, culturais, 

entre outras, que visam a escola a  

tempo inteiro e a promoção do su-

cesso educativo, são outro dos gran-

des investimentos assumidos.n

MANUAIS escolares gratuitos
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1º ANIVERSÁRIO do Centro de Exposições 
Uma aposta ganha na cultura em Odivelas

UM ANO sempre em crescendo. O 

Centro de Exposições de Odivelas, 

inaugurado o ano passado tem vin-

do a afi rmar-se como uma aposta 

válida da Câmara Municipal na área 

cultural. Com uma dinâmica impres-

sionante, o espaço foi ao longo dos 

seus primeiros doze meses de vida 

uma verdadeira montra de impor-

tantes iniciativas, que contaram 

com a presença dos mais variados e 

reputados artistas nacionais. Situado 

numa das zonas nobres do Concelho, 

na Quinta da Memória, o Centro de 

Exposições irá a muito breve ver re-

forçada a beleza da área envolvente 

com o nascimento do Jardim da Mú-

sica, elemento fundamental na re-

qualifi cação de todo o espaço, que 

conta também já com a companhia 

de outra das apostas ganhas pela 

Autarquia: a Casa da Juventude.

O Centro de Exposições é um equi-

pamento cultural moderno, bem 

apetrechado e que o torna num es-

paço de eleição cultural na Área Me-

tropolitana de Lisboa e até no País. 

Com uma grande multiplicidade de 

funções, o espaço alberga diversas 

valências, com zonas de exposição, 

anfi teatro, espaço de gravação e 

salas de revelação de fotografi a. O 

Centro de Exposições tem também 

dinamizado a realização de iniciati-

vas com a comunidade, em particu-

lar com envolvimento, em algumas 

acções, de crianças em idade esco-

lar, promovendo, em simultâneo, o 

interesse dos mais pequenos pelas 

actividades culturais. 

O Centro de Exposições tornou-se, 

além disso, num ponto de encontro 

dos odivelenses, que aproveitam, 

muitas das vezes, para usufruir da 

área de lazer edifi cada, com uma 

magnífi ca esplanada e um salão de 

chá convidativo. n

MAIS de 10 mil visitantes
Ao longo do seu primeiro ano de 

existência, o Centro de Exposições 

tem abarcado uma programação va-

riada e destinada a todas as idades. 

Das crianças aos seniores, da escul-

tura à pintura, do teatro à música, 

passando pelos ateliers. 

Neste percurso de sucesso, o Centro 

de Exposições realizou parecerias 

prestigiantes com várias entidades, 

entre elas a Escola Superior de Artes 

e Design, Clube Nacional de Artes 

Plásticas e a Faculdade de Letras da 

Universidade de Lisboa. n 

DADO O sucesso do projecto “biblio-

teca fora d’horas”, na Biblioteca 

Municipal D. Dinis, este estende-se 

agora ao núcleo da Pontinha, que já 

conta com horário alargado. Assim, 

a população, em especial a escolar 

e académica, conta com mais um 

local para o estudo, com acesso a 

livros e à net. A Autarquia responde, 

assim, a uma das procuras mais sen-

tidas na área ocidental do concelho, 

estando as portas do núcleo da Pon-

tinha abertas às 22 horas durante os 

dias da semana.Para este efeito, a 

Câmara realizou um investimento 

no espaço, no sentido de proporcio-

nar as melhores condições e meios 

para os utilizadores. n

BIBLIOTECA da Pontinha fora d’hor@s
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DANDO SEGUIMENTO às Presidências Abertas realizadas 

em seis freguesias do concelho, Susana Amador con-

cluiu este programa na Freguesia de Odivelas.

Ao longo de vários dias, no decorrer dos meses de Maio 

e Junho, estiveram em foco áreas tão diversas como 

a Habitação Social e Urbanismo, Educação, Ambiente, 

Segurança e Protecção Civil e Acção Social.

A primeira iniciativa começou na Urbanização das Co-

linas do Cruzeiro, com uma sessão pública, que reuniu 

autarcas, moradores e agentes económicos, para anali-

sar e debater a situação desta nova área da freguesia. 

Durante as diversas visitas a locais, foram percorridos 

locais que vão receber importantes projectos estraté-

gicos para o concelho, como o espaço do Jardim da Mú-

sica, entre os Paços de Concelho e o Centro de Exposi-

ções, e a requalifi cação das margens do Rio da Costa.

O empreendimento do Alto da Mãe d’Água, na Arroja, 

que vai receber os vencedores do primeiro concurso 

de habitação para jovens a custos controlados, o em-

preendimento do Bairro Gulbenkian, que vai acolher 

as famílias que viviam no Bairro da Amorosa que foi 

demolido o ano passado, foram alguns dos locais visi-

tados no âmbito do dia reservado à Habitação Social e 

Urbanismo.  

Em termos de Educação, o Centro Infantil de Odivelas e 

a Associação de Moradores das Patameiras, bem como o 

local da futura Escola Básica Integrada de Porto Pinhei-

ro foram visitados. 

De referir, que esta Presidência Aberta dedicada à Edu-

cação contou com a participação do deputado à Assem-

bleia da República, António José Seguro, que assume 

a Presidência da Comissão Parlamentar de Educação e 

Ciência.

A Paróquia e o Lar de Odivelas, a esquadra da PSP e os 

Bombeiros de Odivelas também fi zeram parte do ro-

teiro, de um programa que serviu para identifi car em 

todas as freguesias lacunas e oportunidades existen-

tes, bem como estabelecer um contacto directo entre 

a Presidente da Câmara e munícipes. n

PROJECTOS estratégicos
na Freguesia de Odivelas  
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ESTÁ LANÇADA a requalifi cação de 

um dos bairros mais carenciados do 

concelho. O Bairro do Barruncho, na 

Póvoa de Sto. Adrião, já conta com 

um projecto de recuperação total, 

resultante da candidatura a um pro-

jecto europeu de requalifi cação de 

zonas critícas, EUROPAN.

Em Março, o Centro Cultural Mala-

posta recebeu a Cerimónia de entre-

ga dos Prémios do Concurso Europeu 

EUROPAN 9.

O projecto vencedor de Odivelas foi 

liderado pela arquitecta portuguesa 

Silvia Benedito e pelo arquitecto ale-

mão Alexander Häusler. Trata-se da 

reconversão deste bairro e tem em 

consideração as dimensões sociais, 

económicas e ecológicas locais.

João Ferrão, Secretário de Estado 

do Ordenamento do Território e das 

Cidades, no encerramento da ceri-

mónia, sublinhou a necessidade de 

fazer avançar os projectos para o 

terreno. Dar vida àquilo que hoje 

está no papel foi, de resto, o desejo 

transmitido por todos os presentes. 

Também neste dia foi lançado o 

tema para o Europan 10, que será “A 

urbanidade, o espaço residencial e a 

durabilidade”. A selecção dos locais 

decorreu até Julho e a inscrição dos 

concorrentes terá lugar a partir de 

Janeiro de 2009. 

Na cerimónia, além da presença de 

diversas pessoas com responsabili-

dades a nível nacional e local, esti-

veram Nuno Portas e Pedro Brandão, 

Presidente e Secretário-Geral da As-

sociação Europan Portugal respecti-

vamente. 

Jordi Henrich, conferencista convi-

dado, veio de Barcelona e enrique-

ceu a sessão com a sua prelecção 

acerca dos espaços públicos, vizi-

nhança e urbanidade na capital ca-

talã. n

REQUALIFICAÇÃO do Bairro do Barruncho

JÁ ESTÁ em funcionamento o Gabine-

te Local de Apoio à Reabilitação Ur-

bana, que tem sede no Vale do Forno. 

Este espaço, em funcionamento desde 

Junho, serve de sede para a interven-

ção urbana e social que a Câmara Mu-

nicipal está a impulsionar na Vertente 

Sul. A reconversão sócio-urbana e o 

ordenamento do território são eixos 

vitais para a sustentabilidade do ter-

ritório.  Com a abertura do Gabinete, 

a reabilitação urbana, que conta com 

o apoio dos cinco bairros abrangidos, 

pertencentes às Freguesias de Odive-

las e Pontinha, onde residem cerca de 

12 mil pessoas, começa a ser uma re-

alidade. n

REABILITAÇÃO Urbana da Vertente SUL



| 11habitação

MAIS habitação 
para jovens a custos controlados

REALIZOU-SE EM Março, nos 

Paços do Concelho, o sorteio 

de selecção dos candidatos a 

quem foram atribuídos fogos 

no âmbito do Concurso de atri-

buição de fogos a custos Con-

trolados do Empreendimento 

da Rua da Pinheira, Freguesia 

de Famões. 

Destinado a jovens até aos 35 

anos, residentes ou trabalha-

dores no Concelho de Odivelas, 

o sorteio decorreu na presença 

de uma representante do Go-

verno Civil de Lisboa, além do 

Júri, constituído pelo Vereador 

da Habitação, José Esteves, 

na qualidade de Presidente 

de Júri, e de Domingos Tomé, 

representante da Assembleia 

Municipal de Odivelas, e de 

Duarte Gonçalves, Presidente 

da Cooperativa Colmeia. 

De referir que para os 20 fogos 

existentes, participaram mais 

de 100 candidatos. n

O NÚCLEO de barracas da Azinhaga 

dos Besouros vai ser totalmente er-

radicado, fruto de mais uma inter-

venção de requalifi cação do terri-

tório. Esta intervenção, decorre da 

construção do fecho do IC17 CRIL 

- Subalanço Buraca/Pontinha.

Assim, a Câmara Municipal, a Estra-

das de Portugal, SA, encontraram 

uma solução para a erradicação dos 

bairros Azinhaga dos Besouros Norte 

e Sul e Estrada da Correia.

Foi desenvolvido um trabalho coor-

denado entre as duas entidades, que 

envolveu um levantamento de todas 

as famílias residentes e a aferição 

de, entre estas, quais as que dese-

jaram ser realojadas em habitação 

municipal e quais as que pretendiam 

receber uma indemnização de valor 

estabelecido pela EP, no quadro da 

legislação em vigor, no que concer-

ne às expropriações por utilidade 

pública. 

Do total dos 104 agregados familia-

res inquiridos, 79 já optaram pela 

indemnização e os restantes (25) 

pretenderam ser realojados pela 

Câmara Municipal.

Em Julho, no Auditório da Junta de 

Freguesia da Pontinha, celebrou-se 

um protocolo entre a CMO e a EP, 

SA. A Presidente da Câmara, Susa-

na Amador, e Almerindo Marques, o 

Presidente do Conselho de Adminis-

tração da EP, SA assinaram o docu-

mento, que contou com a presença 

de grande parte das famílias a se-

rem realojadas. n

FIM do núcleo de barracas da Azinhaga dos Besouros

ER
RA
DI
CA
ÇÃ
O
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ODIVELAS JÁ conta com um Julgado de Paz. Pequenos tribunais com 

características específi cas, apenas destinados à resolução de causas 

de natureza cível. A cerimónia de inauguração, no passado mês de 

Julho trouxe a Odivelas o Ministro da Justiça Alberto Costa. Os Jul-

gados de Paz são já 18 em todo o País e funcionam como um meio 

alternativo aos tribunais judiciais, garantindo uma média de 60 dias 

de resolução dos confl itos que não tenham natureza criminal, como 

por exemplo incumprimento de contratos. 

A partir de agora os odivelenses podem resolver de forma mais céle-

re, efi caz e menos burocrática acções declarativas cíveis, como, por 

exemplo, incumprimentos de contratos.

Os Julgados de Paz têm ainda competência para apreciar pedidos de 

indemnização cível, quando não tenha sido apresentada participação 

criminal ou após a desistência da mesma, como no caso de ofensas 

corporais simples, difamação, injúrias e danos simples. 

A candidatura de Odivelas foi apresentada pelo actual executivo em 

2006 e ganhou força depois de um estudo feito pelo Instituto Supe-

rior de Ciências do Trabalho e da Empresa, pedido pelo Ministério da 

Justiça, e que adiantava Odivelas como um concelho com condições 

para a instalação deste tipo de serviço, tendo em conta a elevada 

densidade populacional e ausência de um espaço judiciário próprio.

Em Odivelas, passa assim a estar instalado o 17º da rede de Julgados 

de Paz. As decisões proferidas pelo Juiz de Paz têm valor de uma 

sentença de tribunal de 1ª instância, sendo que um eventual recurso 

segue para a comarca ou tribunal especializado desde que o valor da 

acção seja superior a metade do valor da alçada do tribunal de 1ª 

instância. n

MATÉRIAS PARA O JULGADO DE PAZ
:: Confl itos de Condomínio 

:: Incumprimentos de Contratos

:: Certos litígios entre proprietários de 

   prédios 

:: Questões de arrendamento urbano, 

   com excepção de acções de despejo

:: Questões relativas ao direito de 

   propriedade e posse

:: Pedidos de indemnização cível e outras

:: Acidentes de Viação

PRINCÍPIOS FUNDAMENTAIS
:: O Julgado de Paz estabelece uma parce-         

   ria efectiva entre o Ministério da Justiça   

   e as Autarquias Locais

:: Consagra uma maior proximidade, sim-     

    plicidade, oralidade e informalidade

:: Introduz uma mediação, como forma al-  

   ternativa da resolução dos confl itos

TAXA DE PAGAMENTO
70 Euros é a taxa única repartida entre 

demandante e demandado. Se houver 

entendimento entre as partes, através 

de mediação, a taxa é reduzida para 50 

euros.

Nos Julgados de Paz  não há férias judiciais, 

podendo por isso ser apresentada queixa 

em qualquer altura. 

Contactos
Avenida Amália Rodrigues, Lote 7, 

Urb. da Ribeirada, Odivelas

T  21 934 86 00 F  21 934 86 09

E correio.odivelas@julgadosdepaz.mj.pt

JULGADO de Paz 
promove justiça mais rápida e eficaz
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O BAIRRO da Arroja conta, desde a 

Primavera, com um novo espaço ver-

de, o Jardim dos Áceres. 

É visível o benefício deste jardim  

nesta área do concelho, uma vez que 

várias pessoas têm vindo a usufruir do 

novo espaço. 

Com esta requalifi cação, foi possí-

vel valorizar a Praceta Maria Afonso, 

bem como melhorar as condições de 

circulação pedonal, nomeadamente a 

promoção de percursos adaptados às 

necessidades das pessoas. 

De referir que todas as espécies vege-

tais se encontram identifi cadas com 

uma placa, possibilitando aos utiliza-

dores do jardim um conhecimento dos 

elementos vegetais. n

NOVO espaço verde na Arroja

AS PREOCUPAÇÕES com o futuro do 

planeta dominaram as celebrações 

do Dia Mundial do Ambiente, este ano 

subordinado ao tema “Poupança dos 

Recursos Naturais”. Assinalado em Ju-

nho, este dia contou com uma sessão 

de debate e sensibilização para a im-

portância do Ambiente e a poupança 

energética, na Escola da Quinta da 

Condessa, na Pontinha com a partici-

pação do Vereador do Ambiente, Car-

los Bodião.

Enquadrado no tema deste ano, a EB1 

Quinta da Condessa foi a primeira a 

receber os Economizadores de Água 

que a Autarquia está a instalar nas Es-

colas Básicas do concelho. 

Os Economizadores de Água reduzem 

em mais de 50 por cento o consumo 

de água e podem ser instalados em 

vários locais, tais como: torneiras, la-

vatórios, duches e autoclismos. n

CÂMARA promove poupança energética nas 
Escolas do concelho
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A SIMTEJO é uma empresa jovem 
a operar em vários concelhos da 
Área Metropolitana de Lisboa. 
Actualmente, em Odivelas, esta 
concessionária do Sistema Mul-
timunicipal de Saneamento do 
Tejo e Trancão está a construir um 
interceptor de Caneças/Ramada/
Odivelas, que vai transportar os 
caudais residuais domésticos até 
ao emissário do Rio da Costa, que 
encaminhará os resíduos para a 
ETAR de Frielas. A obra deve es-
tar concluída este ano e insere-se 
no âmbito de melhoria das con-
dições de vida das populações e 
nas “boas práticas ambientais”.

PARA QUEM DESCONHECE A ACÇÃO 

DA SIMTEJO, PODE    EXPLICAR-NOS 

O ÂMBITO E OS OBJECTIVOS DA SUAS 

INTERVENÇÕES?

A SIMTEJO é uma empresa multimuni-

cipal cuja missão visa assegurar o tra-

tamento das águas residuais urbanas 

dos municípios de Lisboa, Loures, Odi-

velas, Amadora, Vila Franca de Xira e 

Mafra. Para assegurar essa missão a 

SIMTEJO vai realizar um plano de in-

vestimentos em interceptores e novas 

ETAR’s no período da concessão que se 

estimam em cerca de 400 milhões de 

euros.

Assegura a gestão operacional das in-

fra-estruturas de intercepção e trata-

mento que os municípios transferiram 

para a SIMTEJO à data da adesão ao 

sistema.

Pretende-se, assim, uma solução in-

tegrada que assegure o cumprimento 

dos exigentes padrões de tratamento 

das águas residuais defi nidos na legis-

lação comunitária e nacional.

A SIMTEJO ESTÁ A CONSTRUIR O IN-

TERCEPTOR CANEÇA/RAMADA/ODIVE-

LAS. QUE TIPO DE OBRA É ESTA?

A obra que a SIMTEJO está a realizar 

no interceptor Caneças/Ramada/Odi-

velas visa a substituição de um antigo 

colector existente, que devido ao de-

senvolvimento urbanístico da sua área 

de infl uência já não reunia condições 

de assegurar a drenagem dos caudais 

CARLOS MARTINS
ENTREVISTA AO PRESIDENTE DA COMISSÃO EXECUTIVA DA SIMTEJO
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afl uentes.

Trata-se de uma obra de alguma com-

plexidade técnica e que pela sua lo-

calização ao longo de eixos viários 

estruturantes vai causar incómodos às 

populações locais e aos utilizadores 
dessa via.

Estão a ser tomadas medidas no senti-

do de minimizar os problemas à circu-

lação e estamos a aproveitar os meses 

de férias, quando se reduz o tráfego 

para concretizar alguns troços mais 

problemáticos.

A obra vai permitir assegurar a drena-

gem da bacia da ribeira de Caneças, 

assegurando a possibilidade de despo-

luição integral daquela linha de água, 

se devidamente complementada com 

obras no sistema sob gestão dos ser-

viços municipalizados de Loures, com 

quem vimos mantendo contactos para 

articulação das medidas e resolução 

de constrangimentos.

QUE IMPACTO E MELHORIAS NA QUA-

LIDADE DE VIDA DOS ODIVELENSES 

ESTE INVESTIMENTO TEM NA 

PRÁTICA?

Quando melhoramos as condições am-

bientais estamos a assegurar qualida-

de de vida, na conservação da água, 

no usufruto de espaços, em melhor 

saúde.

A despoluição da Ribeira de Caneças 

permite criar uma relação diferente 

das populações com as áreas envol-

ventes e uma abordagem de qualifi ca-

ção das margens.

QUANDO ESTARÁ PRONTA ESTA 

OBRA?

A obra da SIMTEJO deverá ser conclu-

ída durante o ano de 2008, devendo 

algumas obras do sistema municipal 

complementar a solução de erradica-

ção de descargas directas para a ribei-

ra ocorrer em 2009.

QUE OUTROS INVESTIMENTOS 

A SIMTEJO TEM PROJECTADOS PARA 

O CONCELHO DE ODIVELAS?

Foram adjudicadas obras importantes 

para resolver problemas do colector 

existente na EN8 na Póvoa de Sto. 

Adrião, que vão solucionar alguns pro-

blemas da própria Ribeira da Póvoa, o 

valor dos trabalhos vai ultrapassar 1,5 

milhões de euros, terá um troço de 

interceptor, uma Estação Elevatória e 

uma intervenção na ribeira.

“A obra vai permitir 
assegurar a drenagem 
da bacia da ribeira de 

Caneças, assegurando a 
possibilidade de despo-
luição integral daquela 

linha de água”
Está em fase de conclusão um estudo 

para outra fase de intervenção na EN8, 

junto das instalações da UNOR, que vi-

sam solucionar um número elevado de 

descargas acidentais que ocorrem em 

períodos de pluviosidade ou quando 

ocorrem maiores descargas, pois o co-

lector existente não tem capacidade 

de transporte para os caudais actuais 

no eixo Olival Basto - Frielas.

PARECE EXISTIR NESTE MOMENTO 

UMA SINTONIA PERFEITA ENTRE A 

SIMTEJO E CÂMARA MUNICIPAL DE 

ODIVELAS EM TODOS OS CAMPOS...

A Câmara Municipal de Odivelas é 

cliente dos serviços prestados pela 

empresa, mas importa salientar que 

é também accionista da SIMTEJO, as-

sumindo a Sra. Presidente da Câmara 

Municipal de Odivelas o cargo de Pre-

sidente da Assembleia Geral da SIMTE-

JO, nessa medida é do interesse dos 

municípios que a empresa preste um 

bom serviço público na sua área ope-

racional, mas que seja uma empresa 

sólida para os accionistas.

Não escondo que as relações entre a 

empresa e os municípios tiveram mo-

mentos difíceis, mas devo acrescentar 

que os problemas têm vindo a conhecer 

uma evolução muito positiva. No caso 

do município de Odivelas devo registar 

o processo que conduziu à liquidação 

integral da facturação em dívida, os 

aspectos específi cos decorrentes dos 

serviços municipalizados de Loures as-

segurarem a gestão integrada nos mu-
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nicípios de Loures e Odivelas.

Estou em crer que a relação entre 

a SIMTEJO e todos os municípios se 

está a consolidar e que vamos criar 

condições para o cumprimento do 

plano de investimentos, para uma 

efi ciente gestão do sistema e para 

patamares elevados de performance 

técnica.

ALIADA À IMPORTÂNCIA DE ME-

LHORIA DOS EQUIPAMENTOS NO 

TRATAMENTO DAS ÁGUAS, A SIMTE-

JO TEM TAMBÉM UMA FORTE PRE-

OCUPAÇÃO NA ÁREA AMBIENTAL, 

CORRECTO?

A SIMTEJO procura na sua actividade 

integrar boas práticas ambientais, 

estamos empenhados em promover 

a partir do próximo ano um progra-

ma de educação ambiental junto da 

comunidade escolar dos municípios 

que integram o sistema, realizamos 

eventos técnicos para refl exão na 

comunidade técnica de problemas e 

soluções. 

A SIMTEJO está consciente de que 

deve no âmbito da responsabilidade 

social apoiar projectos e iniciativas 

que contribuam para maior coesão 

social, para uma abordagem de de-

senvolvimento assente em valores 

de solidariedade e está aberta a 

parcerias com os municípios. 

“Foram adjudicadas 
obras importantes (...) 

que vão solucionar 
alguns problemas

da Ribeira da Póvoa”
QUAIS SÃO OS GRANDES 

INVESTIMENTOS DA EMPRESA A 

CURTO- MÉDIO PRAZO NA SUA 

ÁREA DE INTERVENÇÃO?

Os principais investimentos em cur-

so e a promover em 2008 são: Cons-

trução da Nova ETAR de Alcântara, 

construção da ETAR de Alverca, 

Construção da ETAR de Gradil, Cons-

trução da ETAR de Foz do Lizandro, 

interceptores de Vila Franca de Xira 

e Alhandra, interceptores da zona 

ribeirinha de Lisboa entre Largo 

Chafariz de Dentro e Alcântara. Em 

2007 foram investidos 37 milhões de 

euros, temos previsto um investi-

mento em torno de 60 milhões em 

2008 e 5 milhões de euros em 2009.

A SIMTEJO PREOCUPA-SE COM A 

DIVULGAÇÃO DA IMPORTÂNCIA DO 

SEU TRABALHO JUNTO DO GRANDE 

PÚBLICO?

A SIMTEJO sendo uma empresa jo-

vem ainda não é identifi cada junto 

das populações, sendo a sua acti-

vidade confundida com outras en-

tidades, mas tomamos a iniciativa 

de criar uma página de internet, 

vamos criar um boletim informativo 

electrónico, está previsto o reforço 

de meios para a área da educação 

ambiental, foi aprovado um proce-

dimento para as visitas técnicas às 

instalações sob gestão da SIMTEJO e 

um plano de comunicação de obras.

Estamos concentrados nos factores 

que permitam à empresa ultrapas-

sar constrangimentos passados, con-

solidar os aspectos institucionais e 

o cumprimento do plano de investi-

mentos. A vontade dos accionistas, 

evidenciada no apoio que tem vindo

a dar à empresa, cria condições 

para reforçar a imagem da SIMTEJO 

pelo lado dos aspectos positivos da  

sua actividade ao serviço das popu-

lações.

 QUE MAIS PODE SER FEITO PARA 

QUE A POPULAÇÃO COMPREENDA  

MELHOR A ACTIVIDADE DA SIMTE-

JO NA SUA VIDA E DOS CONCELHOS 

ONDE VIVEM?

Quando as populações não tiverem 

reclamações sobre os esgotos, os 

cheiros nas imediações de estações 

de tratamento e sobre a qualidade 

da água que corre nos seus rios e 

ribeiras, teremos obtido os nossos 

propósitos e a população até se es-

quecerá do trabalho que está por 

trás dessa situação, mas quer pela 

via da educação ambiental, da in-

formação e transparência da gestão, 

quer da intervenção social, procura-

remos pontuar um melhor conhe-

cimento sobre a importância deste 

serviço público. n

entrevista a...carlos martins
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COMEÇA A ser uma tradição. Pelo 

terceiro ano consecutivo realizou-

se o programa “Rota das Comunida-

des”. Uma iniciativa marcadamente 

multicultural, que trouxe ao conce-

lho as mais variadas formas de ex-

pressão artística de vários locais do 

globo, e que teve como ponto alto 

um mega espectáculo, dedicado à 

Cultura Africana, junto à Quinta da 

Memória.

Participaram vários e prestigiados 

artistas africanos: Bonga, Semba 

Masters, Aires, Gilberto Gil Umbeli-

na, Garimpeiros, Dom Kikas e Hélder 

Rey do Kuduro, entre outros, que 

maravilharam as mais de dez mil 

pessoas presentes na assistência. 

O programa “Rota das Comunidades” 

contou ainda com outras iniciativas 

dignas de registo.  

No Centro de Exposições de Odive-

las vários Embaixadores e Cônsules 

estiveram presentes na inauguração 

de uma exposição colectiva de Em-

baixadas, intitulada “Diversidade 

Cultural”.

Bonito e requintado é como pode ser 

qualifi cado o momento da actuação 

da fadista Isabel Noronha, no Cen-

tro de Exposições. Uma nova voz do 

fado que encantou os presentes com 

um reportório variado, interpretan-

do algumas das músicas que estão 

entre os maiores êxitos da canção 

nacional. 

Inserido no ”Rotas”, realizou-se um 

debate sobre um dos temas mais im-

portantes da actualidade e que diz 

respeito a todos os países de Língua 

Ofi cial Portuguesa: o novo Acordo 

Ortográfi co. Para o efeito a Câma-

ra Municipal convidou um naipe de 

professores credenciados na maté-

ria, entre eles estavam João Malaca 

Casteleiro e Fernando Cristóvão, da 

Faculdade de Letras de Lisboa, Pon-

ces de Carvalho, da Escola Superior 

João de Deus, e Carlos Guardado, do 

Instituto Superior de Ciências Edu-

cativas. n

ROTA das Comunidades é uma iniciativa de sucesso
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CENTRO Paroquial de Famões
vai ter novas instalações

À PASSAGEM do seu 10º aniversário, o Centro Pa-

roquial de Famões procedeu ao lançamento da 

primeira pedra das futuras instalações. Um acto 

para o qual foi convidada a Presidente de Câmara, 

Susana Amador. 

A Autarquia cedeu à Paróquia o terreno para o de-

senvolvimento das suas actividades sociais. Várias 

entidades marcaram presença neste momento de 

especial importância para o Centro Paroquial de 

Famões. n

ENCONTRO Ecuménico
foi momento inédito 

FOI UM momento único de grande comunhão. O 

Encontro ecuménico, promovido pela Câmara Mu-

nicipal, teve o mérito de juntar várias religiões à 

volta de uma só causa: Uma Oração pela Paz. Jun-

to ao Centro de Exposições, centenas de pessoas 

participaram neste Encontro de Confi ssões Religio-

sas, que uniu Adventistas, Católicos, Evangélicos 

e Islâmicos. Uma iniciativa muita valorizada pela 

presença de Maria Barroso, Presidente da PRO DIG-

NITATE Fundação de Direitos Humanos, que consi-

derou este Encontro como prioritário. Esta Oração 

pela Paz foi antecedida de um Fórum sobre “O Pa-

pel das Religiões na Acção Social”, que decorreu 

nos Paços do Concelho. Um debate que serviu para 

ouvir e trocar experiências de voluntariado e de in-

tervenção social das instituições religiosas no con-

celho. Neste Fórum foi ainda abordada a realidade 

da Comunidade Islâmica de Odivelas e o Islamismo 

em Portugal. n
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PASSEIO Sénior a Fátima

PROVANDO QUE a tradição ainda é o que era, a 

Câmara Municipal voltou a promover o Passeio Sé-

nior. 

Este ano, 1.500 idosos foram a Fátima, divididos 

pelos dias 20, 27 e 30 de Maio. 

Foram três dias de grande alegria e convívio para 

os participantes que vieram das sete freguesias do 

concelho.

Viveram-se momentos de companheirismo, que a 

Autarquia preza em manter e valorizar. n

UNIVERSIDADE Sénior
completa primeiro ano lectivo

O CENTRO de Exposições de Odivelas recebeu, em 

Junho, os alunos e convidados da Universidade Sé-

nior para assistir à cerimónia de encerramento do 

primeiro ano lectivo deste novo projecto. 

«O tempo não pára», uma performance de ex-

pressão corporal, e a inauguração da exposição 

dos trabalhos elaborados na disciplina de Pintura, 

preencheram esta cerimónia. A sessão foi conclu-

ída com uma Lição de Sapiência sobre «Cidadania 

Europeia», ministrada pela Presidente da Câmara 

Municipal de Odivelas, Susana Amador.

A Universidade Sénior é um projecto de parceria 

entre a Câmara Municipal de Odivelas, a Associa-

ção Sénior de Odivelas e a PEDAGO. Apresenta-se 

como uma resposta à crescente procura de ensino 

informal, em vários domínios, por parte da popula-

ção sénior de Odivelas, incentivando-a a participar 

em actividades culturais, recreativas, de cidadania 

e de lazer, ao mesmo tempo que se propõe garan-

tir o acesso a oportunidades de aprendizagem ao 

longo da vida. n

Contactos

PEDAGO - Rua Bento Jesus Caraça, n.º 12

Serra da Amoreira

Tel.: 21 933 47 29 | Fax: 21 933 47 28
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FOI INAUGURADA na Primavera, mas já se tornou 

num ponto de encontro importante para todos 

aqueles que são amantes do desporto ao ar livre. 

A Ecopista, na Escola Agrícola da Paiã, na Pontinha, 

tornou-se, rapidamente, num espaço único onde a 

actividade física se conjuga com todos os encantos 

do mundo rural.

Além de andar de bicicleta, na Ecopista pode cami-

nhar-se livremente, andar a cavalo ou fazer corrida 

em perfeita harmonia com todo o espaço envolvente. 

O espaço garante momentos de tranquilidade alia-

dos ao exercício de manutenção da boa forma física. 

Para mais informações contacte: 21 932 09 90. n

ECOPISTA da Pontinha

FOI INAUGURADO no início do Verão, pela Presiden-

te de Câmara, um mini–campo desportivo na Quinta 

das Pretas. Um espaço gerido pela Junta de Fregue-

sia, que no fundo é uma espécie de Multiusos em 

ponto pequeno e com relva sintética. Está equipa-

do com balizas, tabelas de basquetebol e postes de 

voleibol. O campo destina-se à prática do futebol e 

outras modalidades.

É um mini–campo com a chancela da UEFA e vai ser-

vir a população do concelho, em particular a Fre-

guesia de Famões, contribuindo para o enriqueci-

mento desportivo local. n

POLIDESPORTIVO de Famões

OS DOIS campos de ténis do Clube Ténis da Póvoa 

foram renovados pela Câmara Municipal, de modo 

a que a prática desta modalidade esteja assegurada 

ao longo de todo o ano. 

O novo piso sintético permite que as condições at-

mosféricas não sejam uma condicionante. n

PISOS de ténis 
na Póvoa de Santo Adrião

NOVOS espaços desportivos

20 |odivelas em movimento
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A CENTENÁRIA Sociedade Musical e Des-

portiva de Caneças confrontava-se com 

uma situação difícil, decorrente das pou-

cas condições da histórica sede, na qual 

decorrem bastantes actividades culturais 

e desportivas. Sensível a esta realidade, 

a Câmara Municipal celebrou um Contra-

to-Programa com esta histórica associa-

ção do concelho. Assim, garantiram-se os 

apoios fi nanceiros necessários, de modo 

a concretizarem-se as obras de recupera-

ção e benefi ciação do edifício-sede. n

CÂMARA apoia 
a SMD de Caneças

MAIS DE 200 atletas deram um espectácu-

lo de cor e alegria, na Festa da Ginásti-

ca que se realizou, em Maio, no Pavilhão 

Municipal.

Foram vários os clubes que participaram 

no sarau que foi aberto pelo Clube do Mo-

vimento, projecto da Câmara Municipal 

que conta já com mil participantes e di-

rige-se a todos os munícipes com mais de 

55 anos de idade, visando promover esti-

los de vida saudável e combater a solidão 

e o sedentarismo. n

FESTA da Ginástica 
no Pavilhão Municipal
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AO LONGO de todo o mês de Julho e na 

primeira semana de Agosto, mais de 200 

crianças e jovens participaram nas Férias 

Desportivas que a Autarquia promoveu.

Além de inúmeras actividades desporti-

vas em pavilhão, os mais novos também 

tiveram oportunidade de ir à praia e ao 

campo, onde não deixaram de ocupar o 

seu tempo de actividades com jogos lúdi-

cos e pedagógicos. n

FÉRIAS Desportivas 
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O DIA Mundial da Criança foi assi-

nalado com um mega evento na ro-

tunda do Senhor Roubado. Cerca de 

oito mil pessoas, entre pequenos e 

graúdos, transformaram o local num 

enorme campo de cor e festa, que 

contou com vários insufl áveis gigan-

tes, música ao vivo, karaoke e pin-

turas faciais, para enriquecer o mo-

mento. 

O ambiente contagiante juntou pais, 

fi lhos, avós e netos bem como outros 

familiares e amigos num alegre con-

vívio. O Dia dos mais novos foi, as-

sim, comemorado de forma especial 

no nosso concelho. n

DIA da criança no Senhor Roubado

UMA VEZ mais, o Festival Internacio-

nal de Artes para o Pequeno Público, 

organizado pelo Teatro Extremo, es-

teve em Odivelas.  

Pelo terceiro ano consecutivo, o Fes-

tival Sementes voltou a animar e en-

cantar todos os presentes no Largo 

D. Dinis. Da variada programação, 

que em grande parte decorreu no 

Centro Cultural Malaposta, um dos 

momentos mais relevantes decorreu 

no palco improvisado, junto do Mos-

teiro de S. Dinis, ao qual subiu o gru-

po espanhol Yllano, que interpretou 

a peça “Olimplaff”, na tarde do Dia 

Mundial da Criança. 

Muitas dezenas de crianças, acom-

panhadas dos respectivos pais, apre-

ciaram e participaram no espectácu-

lo. n

FESTIVAL Sementes volta a encantar
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AS COLINAS do Cruzeiro já têm sete parques infantis. Estando 

todos em funcionamento desde Julho, cada um representa uma 

cor do arco-íris: amarelo, laranja, verde, azul, violeta, verme-

lho e índigo. 

Este conjunto de parques é contributo importante para a qua-

lifi cação da nova urbanização, que se situa numa área central 

do concelho. A abertura dos novos equipamentos contou com 

bastante cor e alegria, graças à presença de muitas crianças, 

acompanhadas pelos pais, que em conjunto com palhaços reali-

zaram inúmeras brincadeiras. n

COLINAS do Cruzeiro 
com parques infantis

odivelas em movimento   | 23



24 | obras municipais

AUMENTO da mobilidade 
e segurança urbana

DE MODO a aumentar a oferta de estacio-

namento junto da estação de Metro do Se-

nhor Roubado, foi criado mais um parque 

perto da estação. 

O terreno, pertença do Instituto da Água 

(INAG), foi cedido à Câmara, que já pro-

cedeu à sua pavimentação, para poder 

acolher uma centena de automóveis. 

A Câmara continua, deste modo, a promo-

ver, junto dos automobilistas, a utilização 

do transporte público, como melhor forma 

de circular na área metropolitana. Este 

parque dissuasor, junto da paragem do 

Metro e autocarros, é mais um contributo 

para a melhoria da circulação e Ambiente 

da Área Metropolitana de Lisboa. n

A QUALIDADE urbana também passa pela 

melhoria dos pequenos pormenores, de-

vendo executar-se, para o efeito, peque-

nas obras que aumentam, e em muito, as 

condições de mobilidade e segurança no 

espaço público, como já se realizou com a 

construção das rotundas no Casal do Cha-

pim. 

Assim, dando seguimento a esta política, 

a Câmara está a executar 114 rampea-

mentos de passeios junto às passagens de 

peões no concelho. 

Estas intervenções compreendem a remo-

ção do lancil e calçada existentes para 

sua posterior colocação, de acordo com o 

estipulado em decreto-lei.

Assim, além do contributo para a melho-

ria da mobilidade, conta-se com mais se-

gurança nos acessos e passagem das pas-

sadeiras. n

MAIS estacionamento
no Senhor Roubado
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NOVO pavilhão na Pontinha

A ACTUAL situação do entroncamento en-

tre a Rua dos Açores e a Rua de Angola, no 

Olival Basto, não reúne as melhores condi-

ções de mobilidade. 

De modo a alterar esta condição, vão ser 

introduzidas alterações na Rua Açores, no 

ramo de saída da A8, com vista a promover 

o ordenamento deste entroncamento, por 

forma a propiciar boas condições, tanto a 

peões como a automobilistas. n

ATÉ AO fi nal deste ano arranca a constru-

ção do pavilhão polidesportivo do Casal do 

Rato.

A nova infra-estrutura desportiva, orçada 

em 700 mil euros, vai permitir a prática 

de um conjunto de modalidades, como o 

andebol, basquetebol, futebol de salão, 

patinagem, entre outras.

O espaço contará, também, com um bloco 

de balneários, devidamente apetrechados, 

que servirá todos os utilizadores. n

OLIVAL Basto 
melhoria do entroncamento

obras municipais

Mais 110 lugares gratuitos
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DANDO SEGUIMENTO às actividades que têm 

desenvolvido, os deputados à Assembleia 

Municipal de Odivelas realizaram uma visita 

a vários concelhos da Área Metropolitana de 

Lisboa. Nesta visita, esteve também presen-

te o Presidente da Assembleia Municipal, Rui 

Cunha.

Barreiro, Loures, Moita, Montijo e Oeiras fo-

ram os municípios visitados, com a fi nalida-

de de conhecer melhor as obras realizadas 

no âmbito do programa Polis.

O Polis, refi ra-se, visa “melhorar a qualidade 

de vida nas cidades, através de intervenções 

nas vertentes urbanística e ambiental, me-

lhorando a atractividade e competitividade 

de pólos urbanos que têm um papel relevan-

te na estruturação do sistema urbano nacio-

nal”, conforme indica o programa que conta 

com apoio de fundos europeus e é tutelado 

directamente pelo Ministro do Ambiente, do 

Ordenamento do Território e do Desenvolvi-

mento Regional.

Neste périplo pela área metropolitana, os 

deputados municipais visitaram o Parque da 

Cidade e as obras do Polis no Barreiro, as 

obras da Moita e o Parque José Afonso na 

Baixa da Banheira, assim como a recupera-

ção da zona ribeirinha e o moinho da Maré 

no Montijo, na margem sul do Tejo. A norte, 

o Parque Urbano de Santa Iria da Azóia e o 

Ecoponto de São João da Talha, em Loures, 

como o Parque dos Poetas e a Ribeira e a Foz 

do Jamor em Oeiras foram outros dos locais 

visitados. n

DEPUTADOS municipais 
visitam projectos do Polis
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DANDO SEGUIMENTO à tradição, realizou-se em Junho 

a Festa da Água. O evento foi animado por muitas das 

crianças dos 23 colégios que usufruem das Piscinas ao 

longo do ano lectivo. O momento serviu para as cerca 

de 500 pessoas, na maioria pais e encarregados de 

educação, assistirem a um espectáculo “refrescan-

te” e de grande beleza artística. n

FESTA da Água




